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Empréstimo Municipal
A persistência é uma 

virtude, quando ela é fei
ta  com fim nobre e útil, 
mas é simplesmente redí- 
cula e abominável quando 
empregada para fins 
inconfessáveis. Assim ve
mos a persistência, de três 
ou quatro indivíduos, em 
quererem arrastar o m u
nicípio para o descrédito 
e ruína, forjando orça
mento fantástico de recei
ta  e despesa, da Câmara, 
quando a sua rendaé mui
to inferior a da propalada. 
O último orçamento que 
foi publicado em 1908 pa
ra vigorar em 1909, dava 
um a rendadel89:900$000. 
Demonstrámos, nessa oca
sião, que isso era uma fan
tasia, e que êsse próprio 
orçamento,feito a martelo, 
dava déficit e a sua des
pesa subia a muito mais 
da orçada.
O município está cada vez 

mais decadente pelo exa- 
gêro dos impostos, e quer- 
-se a viva força que 
ele esteja mais próspero: 
é simplesmente irrisório 
e um a tolice 1

Os factos estão demons
trando claramente que as 
nossas asserções são ver
dadeiras e só os tolos 
não as enchergam. Se o 
município tem uma renda 
superior a 150 contos e 
não paga juros dos em
préstimos contraídos, «fac- 
to êste público e notório, 
pois estão aí os porta
dores de letras da Câmara 
de Itu  para o afirm ar 
como também foi escrito 
oficialmente e não con
testado que os coupons 
estão por pagar,».— ló

gico é que não pagam 
porque não há renda ou 
ela é evaporada...

Assim sendo como que
rem levantar um novo 
empréstimo ? Se não pa
gam porque não teem ren
da, ou porque a renda 
se evapora, sem saber-se 
no que, só um tolo ou 
quem não tenha amor ao 
seu cobre, dará empresta
do a quem não os pode 
pagar.

A Câmara já  está na 
quinta tentativa de em
préstimo, e é bastante o 
doente ficar em estado 
comatoso, antes mesmo 
da verificação do óbito, 
e de esperar o sepulte-se, 
já  eles iniciam novas 
transacções e assinam es
critura provisória de
opção para empréstimo; 
cada vez mais o Jápo 
desce, porque é indiferen
te a eles isso, contanto 
que venham os arames !

Querem impingir renda 
que o municipio não tem, 
para iludir novos capita
listas; paguem todos os 
coupons vencidos de ju 
ros, iluminação etc. aí se
rá fácil talvez, que alguns 
capitalistas se deixem le
var pelas fantasias de or
çamento que não se pu
blica como m anda a lei; 
ao contrário é só dar-se 
ao desfrute, porque o po
vo hoje já está mais a ti
lado com o célebre conto 
do vigário e não se deixa 
encilhar com tan ta  facili
dade.

Raio X
A sua descoberta— 

O seu aperfeiçoa
m ento— Seu gran
de valorcomo meio 
de diagnóstico—O 
que traduz um dia
gnóstico bem feito.

Röntgen, notável e 
sábio físico de W urt- 
zburg, incansável lutador 
em pról da sciência, e que 
com tanto afã se dedicou, 
evidenciou num  dia feliz 
de dezembro de 1895, das 
inúm eras pesquisições 
por ele feitas e por um a

circunstância toda fortu i
ta a existência de alguma 
cousa, cuja natureza ficou 
problemática, por ele sá- 
biamente conomiada de 
raios X, e que outros 
scientistas, em homena
gem à sua grande des
coberta. consagraram-nos 
com o nome de raios de 
Röntgen.

Não se fizeram esperar 
os incaculáveis e m aravi
lhosos auxílios prestados 
à medicina e cirurgia pe
la grandiosa descoberta, 
quo fêz eco no mundo 
seientífico, praticando-se, 
rodioscopias e radiogra
fias.

Depois de feita a des- 
boberta, inúmeros foram 
os homens de sciência 
que com todo denôdo de
dicaram-se a êste palpi
tante estudo, afim de aper
feiçoá-lo. o que de facto 
conseguiram, sendo ho
je bem amplo s#seu cam
po de acção, contando-se 
com o auxílio dos raios 
de Röntgen para a evi- 
denciação e resolução le 
inúmeros problemas ana
tômicos, fisiológicos, clí
nicos e cirúrgicos.

Realmente, como sabe
mos, um dos maiores en
traves existentes na me
dicina e cirurgia, é de fac
to a precisão do diagnos
tico do caso em questão, 
na incerteza do qual o 
clínico não pode agir co
mo deve, perdendo com 
isto preciosíssimo tempo 
no tratam ento do enfer
mo, resultando, m uitas ve
zes, a morte do mesmo, 
sem que o médico ou ci
rurgião pudesse firmar 
convictamente o seu juizo 
clínico.
3 IE  justam ente por isto 
que os homens de sciên
cia: aqueles que de corpo 
e alma se dedicam às en
fermarias hospitalares e 
aos laboratórios de expe
rimentação,sacrificando-se 
muitas vezes a sua pró
pria vida como sucedeu 
ao sábio Röntgen, em 
bem da vida colectiva e 
do progredir scientífico, 
não se cansam de p ra ti
car novas investigações 
afim de a d ara r o campo 
do diagnóstico, grandioso 
pedestal da sciência médi
ca.

Ê o vastíssimo e interes
sante campo da clínica 
propedêutica que mais 
tem atraído a atenção 
destes m ártires da sciên
cia.

Ipócrates já  dizia : 
« qui ad cognoscendum suf- 
ficit medicus, ad curan- 
dum etiam sufficit.»

Palavras de Baglive ”qui 
bene judicat bene cura” .

Destot referindo-se aos 
raios de Röntgen diz : 
«qu’ausculer, palper, pres- 
cruter c’est bon, mais voir 
c’est mieux».

Desta arte fica bem pa
tente o alto valor que nos 
trouxe a grandiosa desco
berta de Röntgen à  pre
cisão dos diagnósticos, e, 
já se vê em benefício da 
humanidade.

D e . M á r io  L o b o .
(Ext.)

NOTICIÁRIO
FALECIM ENTO— F a

leceu em Monte-Alegre, 
o nosso conterrâneo snr. 
Nicanor da Silva Novais, 
casado com a exma. sra. 
d. A ntónia Galvão da Sil
va Novais e deixa quatro 
filhos menores.

Conforme seu desejo, 
foi transportado de M on
te Alegre para aqui, o seu 
corpo, chegando ontem 
em trem  especial ás 7,40 
da noite.

Na gare desta cidade, 
tinha muitos amigos que 
foram esperar o corpo e 
conduzb- para a casa de 
seus progenitores sr. Ma
nuel Constantino da Silva 
Novais e d. Clara Escobar 
Novais.

Yieram do Amparo, 
acompanhando o corpo os 
srs. coronel Joaquim  Oli
veira, Alcides. Penteado, 
Benedito Loureiro e os 
professores Leonel Yaz 
de Barros e Manuel Aze
vedo; de São Paulo tom a
ram o especial em Jundiaí 
os srs. dr. Joaquim  M ar
ra e Ostiano Novais.

O enterro realizou-se 
hoje ás 10 1/2 horas da 
m anhã, saindo o ataúde 
corregado por amigos e 
admiradores do extinto 
a téà  necrópole municipal,

o qual teve grande acom
panhamento.

Sobre o ataúde foram  
colocadas as seguintes co
roas :

«Saudades de sua espôsa e
filhos»;

«Saudades do dr. Castro e 
família»;

«Ao Nhonhô dos seus Pais 
inconsoláveis»;

«Saudades de seus amigos do 
Amparo»;

«Nhonhô am argas saudades 
de Valina e Marra»;

«Ao caro Nhonhô eternas 
saudades de seus irmãos»;

«Lágiimas eternas da tia 
Mimi»,

«A seu estimado prim o N i
canor Novais dr Silva Castro»;

«Ao Titio últim o beijo de 
Clarinha e Juca»;

«A Nhonho saudades de 
Irineu de Sousa e família»;

«Nhonho saudades de Quin- 
ziuho e Marieta»;

«Saudades de sua tia Ana 
Constantino»;

«Saudades de Paulino Gal
vão e família»;

«Saudades de sua Sogra»;
«Recordações de seu irmão». 
Nossos sentimentos de 

pezar à  família enlutada.
*  ___________

VARÍOLA— Consta-nos que 
foi aberto o Lazareto desta ci
dade e que para lá foram re
movidos três doentes de varío
la, e um a menor, sendo que 
esta presentemente, não tem 
enferm idade alguma, mas que 
foi por não ter com quem ficar, 
tendo que acom panhar a sua 
progenitora.

É  o cúmulo da perversidade, 
levar-se um a menor erm um  
hospital de moléstia contagio
sa 1 Perguntam os nós, não 
existe Casa de Misericórdia e 
Asilo nesta cidade, que pudes
se ter essa m enor por al
guns dias, afim de vêr se de
senvolvia tam bém  a moléstia ?

Pede-se ao govêrno do E sta
do, um pouco ,de piedade para 
com os pobres doentes, porque 
eles estão sem médico. O mé
dico de higiene não se sabe de 
seu paradeiro... ^
&  ---------

Am anhã estará duran te o 
dia, exposto na Capela Central 
do Sagrado Coração de Jesus, 
o SS. Sacramento, á adoração 
dos fiéis.

Completa hoje mais um ano 
de utilíssima existência, o nos
so respeitável amigo snr. dr. 
Edm undo Landel de Moura.

«A Cidade» env:a-lhe as suas 
mais vivas felicitações.

Hoje 1 N O IR IS  Hoje!
’'GOSO D E V IV E R ”—Ma

gistral peça çca 2 partes,

Órgão dedicado aos interêsses do município
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL : A ’S QUARTAS E SABADOS



A CIDADE ) >
Realiza se am anhã m  igreja 

Matriz missa e comunhão ge- 
ral em honra ao aniversario 
da posse do Santo Padre.

Pela m adrugada haverá al
vorada pela estimada Corpora
ção Musical «30 de Outubro».

DOMINGO NO IR IS !
”A Longa V ia”— Biografo.

As creanças que nascem de 
Paes tisicos, precisam dos ef- 
f  ei tos reconstituintes e vigori- 
zadores da legitima ’’Emulsão 
de Scott”. Muito cuidado com 
as falsificações. ’’Attesto em 
fé do meu grau que tenho em 
pregado em minha cfinica a 
’’Emulsão de Scott” dos Srs. 
Scott & Bowne, como reconsti- 
tuinte ( rganico poderoso, prin
cipalmente util enfraquecim en
to pulmonares, dando muito 
bom resultado nas creanças 
rachiticas, oriundas de Paes 
tuberculosos e de outras mo
léstias debilitantes,

”Dr. Cursino de M oura.” 
’’T aubaté—São Paulo.”

Fizeram  anos ontem :
A exma. sra, d. Elisa Vás 

Pinto Ribei/o, distintíssim a e 
respeitável senhora da nossa 
sociedade.

— O menino João Baptista, 
filho do nosso iuesqqecívelcom- 
paubeiro de trabalho sr. João 
Peri de Sampaio.

Fazem  anos no dia 5 :
A gentil m enina Iraídes, 

filha do nosso amigo sr. capitão 
Golatiuo de Sousa Freire.

— A exma. sra. d, Maria Au 
gasta  de Lima, digna espôsa 
do sr. Autónig Augusto de 
Almeida.

Fazem  anos dia 6 :
A  exma. sra. d. Agar de 

A raújo Geribelo, estremosa es
pôsa do Dr. Graciano Geribelo.

— O snr. Antônio Bortoloti 
nosso estjmado auxiliar.

Aos aniversariantes, nossas 
felicitações.

SUICÍDIOS—No dia 31 do 
mês findo, suiciuou-se em São 
Paulo, o nosso conterrâneo 
sr. José de Toledo, dando um 
t ro de revólver no ouvido di
reito, conforme noticiam os 
jornais da Capital, por motivo 
de paixão.

— No bairro do Potribu, no 
dia 31 do mês passado, suici
dou se enforcando-se era uma 
árvore, o sr. Manuel da Silvei
ra  Morais.

As famílias enlutadas en
viamos os nossos pêzames.

A CIDADE EM ABAN
DONO—E simplesmente 
lástimavel o estado de 
imundice em que se acha 
a cidade. Em um a oca
sião em que uma epidemia 
nos bate à porta, precisa 
que os quê ocupam cargos 
na Câmara pela fraude, se 
compenetrem pelo bem 
público.

N a rua 7 de Setembro 
sempre foram espalhadas 
as catacumbas dc im un
dices que foram ali deposi
tadas.

A inda bem !

CINEMA IR IS—São esplên
didos os programas a serem 
exibidos hoje e am anhã, no 
belo salão do íris.

Noticiam os jornais da Ale
m anha, que um médico de 
W urtem burg, dr. Zeler, apre
sentou ao Congresso de Medici
na, reunido em Weilheira, uma 
surpreendente comunicação sô- 
bre a cura do cancro, sem ne
cessidade de intervenção cirúr
gica.

Acrescentam as notícias que 
o dr. Zeler prova a eficácia do 
seu método terapêutico, elabo
rado em longos anos de traba
lho, com 44 casos em que foi 
obtida a cura completa do can
cro.

Foi quarta-feira últim a apre
sentado a Câmara o seguinte 
projecto de le i :

«O Congresso Nacional de
creta :

Artigo único — As publica
ções, documentos e papéis ofi
ciais serão grafados segundo à 
reforma ortográfica adoptada 
pela Academia Brasileira de 
Letras; revogadas as disposições 
em contrário.—Tomás Delfino.

Do sr. dr. Carlos Sampaio, 
recebeu o sr. ministro da Via- 
çâo o segui inte telegrama : 

«Companhia Brasil Land 
and Racing acaba de im portar 
920 cabeças de gado bovino 
e 26 de cavalar, os quais chega
ram em bôas condições em Pa
ranaguá e vão ser transporta
dos imediatam ente para o Es
tado de Mato Grosso. Congra
tulo-me cora v. exa. pelo início 
de melhoramento da industria 
pecuária no Estado de Mato 
Grosso.—Saudações.»

M EDIDA NECESSÁ
R IA —Urge que a Câma
ra Municipal, faça uma 
lei proibindoas crianças de 
brincarem com papagaios 
nas ruas e praças, antes 
que se tenha de lamen
tar algum desastre. Os 
papagaios embramam-se 
nos fios de força e luz, 
como nos fios de telefone, 
e as crianças procuram 
tirá'lo. Ante-ontem uma 
delas ia sendo vítima, em 
procurar subir em um 
poste, quando havia for
ça na linha. Se a crian
ça conseguisse pegar no 
fio ficaria fulminada.

Já  que não se tem pos
turas nesse sentido, cum
pre aos srs. pais, tomarem 
as providências que é de 
proibir seus filhos dêsses 
brinquedos.

ROUBO DE LAMPA- 
DAS.—Na noite de 30 do 
mês findo, foi roubada 
uma lâmpada de 200 ve
las, da esquina da rua da 
Palm a e travessa da Ma
triz, a qual foi comprada 
e pertencia ao sr. Eduardo 
deZoldo.

M ostra isso o bom po
liciamento da cidade.

ILUMINAÇÃO P Ú 
BLICA—Na noite de 30 
do mês p. passado, foi en
contradas quebradas na 
rua do Comércio três lâm 
padas da iluminação pú
blica.
Factos dessa ordem, pro

vam o atrazo de uma ci
dade que quer passar e ter 
os foro de civilizada !

DOMINGO NO IRIS 
’’Guerra ítalo  T urca” — Em 

Tripoli.

O cônsul do Brasil eraNova- 
York, pediu ao presidente d o , 
Estado a remessa do «Diário1 
Oficial», do Estado e de várias 
publicações.

A confederação Suíssa cele
brou ante ontem, o aniversário 
da promulgação de sua Cons
tituição.

A bordo do «Princípessa 
Mafalda», passou anteon tem  
pelo pôrto do Rio, com destino 
a Buenos-Aires, o snr. Jéan 
Carrére, jornalista franeez, que 
veiu á America fazer várias 
ccnferências sobre a guerra 
ítalo-turca. O mesmo sr. fará 
de volta de Buenos-Aires, con
ferências no Rio e São Paulo.

Paris, 1— Apareceu impresso 
na livraria Plon editado pela 
Casa Briguet, o livro intitulado 
’’Ideas Republicanas”, conten
do o discurso proferido pelo 
dr. Lauro Muler, por ocasião 
da entrega das insígnias pre- 
sidénciais ao marechal Hermes 
da Fonseca.^ • ___

Durante a sem ana passada, 
faleceram na Capital 138 pes
soas vitimadas por varíola.

No dia 20 ou 25 do corren
te, chegará a São Paulo, acom
panhado do sr. dr. Campos 
Sales, ministro do Brasil na 
Argentina, o general Júlio Ro
ca, ministro da Argentina ju n 
to do nosso govêrno.

Os académicos de Medicina, 
em reúnião realizada ontem no 
Rio, resolveram adoptar, com« 
distintivo da classe, um  botão 
com a orla branca‘ tendo no 
centro, que será de veludo ver
de, uma cobra, doirada.

Faleceu em Mântua, na Itá
lia, onde se achava em gôzo de 
férias, o jovem tenor paulis a 
sr. Mário Mendes, estudante 
matriculado do Conservatório 
de Milão, persionista do go
vêrno do Estado.

O finado era natural de Cam 
pinas.

No dia 6 de setembro próxi 
mo, o marechal Hermes da Fon 
seca, oferecerá um banquete 
ao general Júlio Roca.

ARMÁCIA S. JOSÉ 
B Compra-se vidros 

vazios,limpos,para re
médios, e pagam-se a 

100 réis.

Amanliil no IRIS
”0  Oriental dr. G at El H a

m a”— Explendido «film» da 
apreciada fábrica «Nordisk 
Fíms», dividida em 2 partes.

Pela prim eira vez tocará 
am anhã no Jardim  Público a 
banda de m£sgca «União dos 
Artistas», obedecendo o seguin
te programa.

I a Parte :— 1 G. Mamente 
Arcola-Márcia ;— 2, D. Nocen- 
tin i , Piccolo Pot-Poursi; 3, Sid- 
ney Jones —Geisha—Fantasia; 
4, J. M. dos Passos—21 de 
Abril - Dobrado. 2.a Parte  : 
1 I). Nocentini—Fantasia Po- 
polare. Divertimento per Bom
ba rdi no e Piston ;—2, V. Belli 
Armonia dei Bosco. Duetto per 
Cia ri no e cornetta ; 3, F. Lchar 
-Conde de Luxemburgo. Valsa.

4—J. M. dos Passos—Salti- 
tando—Polka Militar.

5— A Colombino— A Tripol1 
—Canzone Papolare — Mareia

Por delegação da Academia 
Brasileira de Letras, da qual 
é membro, o ilustre poeta Vi
cente de Carvalho, irá hoje ao 
pulácio dos Campos Elíseos 
entregar ao sr dr. Rodrigues 
Alves, presidente do Estado, a 
representação que a mesma 
Academia resolveu apresentar- 
lhe contra o pedido do profes- 
sorado público para) que seja 
adoptado nas escolas o sistema 
ortográphico organizado pela 
comissão de filólogos portugue- 
zes.

Parij, 31—O sr. Pereira In á 
cio, director da Empresa P au
lista de Fiação, Tecelagem e 
Oleos, adquiriu o privilégio pa
ra explorar no Brasil a ” tex- 
tilose”, tecido de papel em pre
gado na confecção de sacos, o 
qual dá resultados superiores 
aos dos produtos até agora 
usados para tal fim e fica por 
preço muito inferior.

Para a m anufactura da «tex- 
tilose», serão instaladas fábri
cas em São Paulo e Rio de 
Janeiro.

O sr. Pereira Inácio segue 
para o Brasil pelo vapor «Avon».

Desastre na Central
Rio, 1—Foram  jà  identifi 

cados 45 cadáveres, das víti
mas do sinistro de ontem á 
noite, na Central, entre São 
Cristóvão e Lauro Muler.

Do grande número de feri
dos, 50 e tantos retiraram-se 
para suas residências,, sem so
corros públicos, -por serem le
ves os ferimentos recebidos.

No local do sinistro traba
lham ainda em desm ontar os 
carros, que ficaram encaixa
dos uns nos outros. Dentro de 
um dos carros via-se um a per
na de homem

As duas linhas, continuam 
obstruídas pelos destroços dos 
três trens descarrilados.

O número de vítimas, entre 
mortos e feridos, orça por 150.

O «Correio da Manhã» diz 
que já  não é um a tolerância, 
mas sim um a infâmia, o con
tinuar o dr. Frontin á frente 
da Central.

O «País» elogia a capacida
de do dr. Paulo Frontin, a

quem o ligam estreitas relações 
de amizade antiga.—  «No em- 
tanto — escreve aquele jornal 
— mal podemos silenciar a 
presença de repetidas calami
dades, deixando de cum prir o 
dever doloroso de reflectir o 
sentimento de pavor e de indi
gnação que tais factos estão 
causando no espírito público.

«O dr. Paulo Frontin está 
incompatibilizado para o exer
cício de director; entrou para 
a estrada com o pé esquerdo.»

O «País» pede àquele enge
nheiro que não continui a sa
crificar o seu nome e a sua re
putação, exercendo um cargo 
em que está sendo tam infeliz.

Dos trens descarrilados nada se aproveita.
Quando chegou ao local do 

sinistro o guindaste para er
guer os carros, não foi possível 
aproveitá-lo, porque não fun
cionava. Recorreu-se a maca
cos para levantar os carros e 
poder tirar debaixo dêstes os mortos.

Quando o dr. Paulo Frontin 
chegou ao local foi recebido 
com um a trem enda vaia.

CYSTITE ! — Caiçarinha, 
Coite— Ceará, 12 de Maio de 1911.
Srs. Viuva Silveira & Filho.

Rio de Janeiro.
Não é sem muito contenta

mento que venho, por meio 
desta, elogiar o preparado EL I
X IR  DE NOGUEIRA, com 
o uso do qual fiquei curado de 
um a c y s t t t e  de que ha muitos 
annos soffria horrivelmente.

Depois de ter usado diver
sos preparados que me receita
ram alguns facultativos e não 
ter de nenhum  tirado o m íni
ma resultado, resolvi fazer uso 
do s a n t o  E l i x i r  d e  N o g ü e i r a , 
do Pharmaceutico-chimico João 
da Silva Silveira, conseguindo 
ficar radicalmente curado com 
8 v i d r o s  do famoso medicamento.

O que acima fica ditojé a 
essencia da verdade.

Sum mamen te grato reitero- 
lhes os meus protestos de am i
zade e firmo-me.

De vv. Crd°. respd.
F . Targino.

(Firma reconhecida).
VENDE-SE NAS BOAS 

PHARMACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa  Matriz —  PELO TA S—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa  filia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14 e !6 --C a ix a  postal 148RIO DE JANEIRO.

P ianos
Se quereis saber 

quais são os melho
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com três pedais, acompanhado 
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialmente para o clima bra
sileiro, importados directamen
te da melhor fábrica europea 
e 20 %  mais baratos do que 
os de São Paulo, antes de com
prar pianos, conversai a res
peito com os competentes 
maestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tristão Júnior, 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que vos facilitarão a compra de um piano 
novo recebendo por conta o 
vosso piano velho.



TENÇÃO
A Pianos fabricados 

especialmente para o
nosso clima.O sr. Rafael Morgani, o 
muito conhecido afinador e 
certador de pianos da Capital, 
achando-se mais alguns dias 
nesta hospitaleira cidade, avisa 
os interessados, que alêm dos 
Beus serviços profissionais, m- 
cumbe-se da importação direc
ta  «por encomenda» de m ag
níficos pianos do melhor fabri
cante Alemão, A. Barthol, de 
Berlim. Pianos estes os mais 
modernos, de 3 pedais cepo 
de metal, cordas cruzadas a 
couraça, construção a mais 
resistente; de som maravilhoso, 
e, de um a beleza sem igual. 
Ultim a palavra em perfeição 
de arte. O mesmo sr. Morgani, 
iá  vendeu há poucos dias nes
ta cidade TRES PIANOS. Um 
acha-se já  entregue na casa do 
sr. Francisco Falcato, onde os 
interessados poderão se con
vencer da realidade, vendo-o, e 
do que acima está declarado; 
garantindo os que forem fu tu 
ramente encomendados, serão 
todos iguais.IM PORTANTE —  Recebe 
pianos velhos em desconto de 
pagam ento para o novo e por 
preço, vantajosissímo, de apro
veitar a única oportunidade.

Para mais informações e cha
mado no Hotel Frugoli, o mais 
breve possível.

O  SEGREDO DA INDIA 
VUG 1 Infalível nas 

nevralgias, reumatismo e ou
tras dores. Vende-se na Far- 
macia S. José.^-Largo da Ma
triz n 17.

%  B 1N H0S PORTUGUE 
I g jw  SES para nresm e sobre 

mesa, importados dirs- 
ctam ente e vendidos 

pela C o n f e i t a r i a  e  C h a r u t a  
r i a  C e n t r a l .

A g ê n e ia  <!'A PREVIDENOU
Vergilio N éri Brandão 

Rua do Comercio 195—Itu.

V ENDE-SE uma casa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n. 

138,. perto do Mercado; 
para tra ta r na rua do Co 
mércjo n. 111—Itu.

PA PEL VITRAUX^ para 
pregar nas vidraças. Alêm de 
ser bonito, é de desenhos varia
dos e economiza cortinas. E n
contra-se na loja da Compa
nhia Ituana Força e Luz.

Já  chegou na Farm ácia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide anúncio na 4.® página.

CA S A S — Vendem se as casas, 
ns. 30 e 32, da Rua da Pal

ma, tendo água e esgotos e 
quintais até à rua do Patro
cínio. Trata-se na casa u. 30.

HOM EOPATIA—'V en- 
de-se a 800 réis o vidro na 
Farm acia Sao José, lar
go da Matriz.

POMADA ’’COMETA”— A 
loja da Companhia ltuana 
Fôrça e Luz, tem pomada para 
limpar aço, ferro e metais, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
como novo.

PANO ” COMETA” — A 
Loja da Companhia Ituana 
Fôrça e Luz, tem pano ’’Co
m eta” para limpar metais» co 
mo sejam prata e ouro etc, sem 
necessidade de ser lavado.PASSAS— AMEIXA P R E 

T A —1TAMARAS 
Vendem-se às gramas na 
Confeitaria e Charutaria 

Central

F ÓRMULAS para licenças 
federais--vendem-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada uma 
•—n a  tipografia de A. Ma
galhães & Cia„.

Fa r m á c i a  s . j o s e 1
Compram-se vidros vazios, 

limpos, pararemedios, e pagam- 
se á 100 réis.

A Companhia Ituana Fôrça 
e Luz recebeu lâm padas de 
filamento metálico de 1000 ve
las, bem como os sokets apro
priados.

’ARMÁCIA S. JO SE ’ 
Compram-se vidros vazios, 

limpos, para remédios, e pa
gam-se a 100 réis.

A C om panhia Ituana Fôr 
ça e Luz vende lâm padas de 
16 velas para cima, de filamen
to metálico, a dinheiro, com re
dução dos preços estipulados 
ç ^qunciados.

P R E S U N T O S  E D U A R D O   ̂ V I I  —Vendem-se inteiros 
em preparo) e aos kilos (pre 

parado) na Confeitaria e Cha 
rutaria Central.

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E  LUZ.—Essa em pre
sa fêz grande redução nas 
lâm padas de filamento m etáli
co «Philipps», para fazer pro
paganda das mesmas.

H A ’ LIPTON 
Vende-se às gramas na 

Confeitaria e Charutaria 
Central

O SEGREDO DA 
VUG — Vende-se na 
cia São José.

INDIA
Farm a

Chocolate
Em  pó e em tábuas, de 

todos os fabricantes, vende- 
se na  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u  
t a r i a  C e n t r a l .

o inoma

A c i d a d e  d e  i t u

é T

AM ANHÃ

PESSOAS NERVOSAS
A  maioria dos desarranjos nervosos 

são devidos á má nutrição no organismo. 
Pelo seu estado de debilidade, o systema 
nervoso não recebe o abastecimento de 
sangue necessário para mantel-o saudavel 
e normal. Coma

IMULSÀ9 K  SC0TT
augmenta-se a nutrição ao maior gráo 
possivel e a irritabilidade, nevralgia, dys
pepsia nervosa, insomnia, etc., são effi- 
cazmente aliviadas.

A  Emulsão de S c o tt  reune n*uma só fo rm a  os 
hypophosphitos de ca l e  soda e  o oleo de fígado de  
bacalhau, fa ze n d o  u m a  com binação nu tritiva  in - 
valuavel pa ra  os nervos e p ara  todo  o organismo. 
44 A tte s to  que tenho  fe ito  uso d a  Emulsão de S co tt  
m uitas vezes em  m inha clinica, encontrando sem pre  
n*esta Ijprmula m edicam entosa  um  exce llen te  tonico  
do organism o e q u e  den tro  um  pouco tem p o  bem  
deixa  ver o  seu  n o táve l effeito.**

D R . M E N T O N  de A L E N Ç A R ,
F orta leza  (C ea rá ), BraziL

E ST A  M A R C A  É
GARANTIA D E  PUREZA  

E EFFICACIA.

é F — m

~ w *  l i s
I  W

Letras em'brancovendem-se
nesta



A CIDADE DE ITU

Companhia Ituana 
Firça a Liíz

L â m p a d a s  de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPÓSITO DA 

COM PANHIA
ITUANA

FOEÇA E LUZ

sai sempre
Receitai e rddbmendai com convicção o

W T T V T T T T T Ç *  E n a  o p i n i a o  d o s  ( i U 8 , 8 e m  u s a t ! o  a
J s  U  bLN  ¿taàa U  IÍW  Ulíínia pa!aVra 113 CUra maraviltl0sai

rapida, em horas e ( à s  vezes) em minutos
da Gripe, Influenza, Defiuxo e Resfriamentos.

Yende-se em todas as bôas farmacias
é préparação da conceituada e
antiga Farmácia SOUSA MARTINS

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Yende-se este preparado na FARM ÁCIA SÃO JOSÉ 

de B E R EIR A  MENDES & FIL H O  
Largo da M atriz n. 17

TIPOGRAFIAENCADERNAÇÃO E DOURAÇÃO
A. MAGALHÃES  &C“Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte

m  m  f e O U  D A  M o 2 5  -  I1 T O  M  M

d

COMPANHIA ITUANAFORÇA E LUZ
Chamamos a atenção dos nossos 

prezados fregueses e àmigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações,=> 7
dirigir-se ao escritorio desta

C O M P S M t f f l lfios Direita n. 51ITU

Companhia Ituana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Itu an a  Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor- 
timento de belíssimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escritorio.

Livros em branco, pa
péis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.
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V E N S B E P l- S Í E
N E S T A

T I P O G R A F I A
R. da Palma

tea Hacienda
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J ^ E V IS T A  m ensal illustrada sobre agricul
tura creação de gado e  industrias ruraes. 

Editada em  portuguez em  Buffalo, N . Y .t E. 
(J. A ., para o beneficio dos Snrs. A gricultores, 
C om m erciantes, Banqueiros e  outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
1-2SQC0 m o e d a  b ra z ile ira , ou  4S000 m o e d a  
p o rtu gu eza . P a ra  m ais in fo rm ações dirija-se á
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D e. f. BUFFALO, N. Y,
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